
Ata: Comissão de Assistência Estudantil

Reunião realizada em 02 de Maio de 2017

Presentes: 
Prof.  Roberto Leher (reitor),  profa.  Denise Nascimento (vice-reitora),  prof.  Elídio
Marques (pela Superest), Camila Nunes (Superest)
Estudantes:  Maria  Clara  Delmonte,  Thallys  Albert  Gileal,  Ian  Cartaxo,  Gabriela
Gomes Araújo, Otto Hebeda, Thiago Rosa Lacerda 

Inicialmente, o Reitor apresentou dados sobre expansão do ensino superior público e
financiamento. O orçamento para investimentos foi aumentando de 500 milhões para
mais de 3 bilhões em 2012. Estamos,  neste momento, voltando aos 500 milhões, só
que agora com 62 universidades,  um número expressivamente  maior,  e com 300
campi (quase o triplo).  Orçamento PNAES cresceu desde 2008. Patamar que chega a
820  milhões  em  2012.  Mas  agora,  que  temos  o  efeito  pleno  dos  processos  de
expansão, os recursos estão estagnados e teremos um decréscimo, indo abaixo dos
800 milhões. Entretanto, os dados mostram que 66% dos estudantes de federais estão
no  perfil pnaes, sendo que destes 82% tem renda média de 1 salário mínimo. A renda
média dos estudantes é muito inferior ao perfil. Recortando-se os dados por perfil de
gênero  e  raça  e  por  regiões  confirma-se  a  relevência  da  política  para  mulheres,
jovens, negros e mães. 

Em seguida, Elídio, superintendente adjunto da Superest, apresentou os resultados do
Grupo  de  Trabalho  (GT)  criado  pela  própria  CAE para  discutir  as  propostas  de
alteração estatutária concernentes à criação da PR7. Lembrou-se que tal grupo contou
com a participação dos estudantes – representantes tanto do DCE quanto da APG – de
integrantes da Superest e em uma de suas reuniões com representação do gabinete.
Foram apresentados os resultados consolidados na reunião do GT realizada em 27 de
Abril de 2017 (documentos em Anexo) e cujo conteúdo é o que se segue:

O GT apontou as seguintes mudanças estatutárias: 

Mudanças de caráter pontual,  como a supressão do artigo de 114B, que faz
referência à existência da Superest, que deixaria de existir com a criação da PR7; a
inclusão do inciso VII no artigo 90, enunciando “Políticas Estudantis” como área de
atividade da UFRJ. 

A inclusão do escopo das Políticas Estudantis, com a inclusão de um art. 95B,
que,  além  de  incorporar  o  que  hoje  são  conteúdos  previstos  pelo  decreto  que
estabelece  o  PNAES,  incorpora  demandas  próprias  da  realidade  de  nossa
Universidade:  Moradia  Estudantil,  Alimentação,  Transporte,  Saúde,  Política  de
acesso  a  instrumentos  didático-pedagógicos,  incluindo  os  meios  digitais,  Cultura,
Esporte,  Apoio  a  estudantes  gestantes,  mães  e  pais,  Integração  Pedagógica,
Acessibilidade,  Integração  do  estudante  estrangeiro  e  prevenção  da  violência  e



combate a todas as formas de discriminação racial,  por gênero, orientação sexual,
origem, convicções religiosas, filosóficas ou políticas e quaisquer outras que atentem
contra o pluralismo e a igualdade no ambiente universitário. 

A previsão estatutária de um fórum permanente de políticas estudantis, como
parte da estrutura da PR7, com participação paritária de estudantes, com a finalidade
de discutir o desenvolvimento das políticas. 

A  adequação  das  normas  concernentes  à  representação  estudantil  e  de
servidores técnico-administrativos,  com a previsão de que esta vá aumentando de
forma a garantir o máximo de representatividade destes segmentos pela adição de
novos lugares  aos  já  previstos,  sempre que a  representação docente  ultrapassar  o
mínimo legal de 70%. 

O Reitor destacou as  Interfaces  da futura PR7  com  a PR1,  como a recepção aos
estudantes.  COAAs devem se tornar  importantes  para a  garantia  dos direitos  dos
estudantes e não apenas para o controle acadêmico. Interface entre política estudantil
e de graduação  deve ser desenvolvida nestes espaços também. Mencionou ainda a
necessidade de melhor definição de critérios de concessão e permanência da bolsa. E
lembrou  que  a  avaliação  das  políticas  deve  ser  parte  do  controle  social  dos
estudantes. E, assim, apontou que uma das questões mais importantes é a de como o
Fórum previsto pode organizar e sistematizar tais discussões.Reitor informou ainda
sobre previsão do Congresso até 18.1. A despeito da conjuntura temos que destravar
este processo. 

A representante do DCE Clara ressaltou importância e necessidade de debater o que
significa neste momento  esta criação de uma PR de políticas estudantis em que a
precarização ameaça tais políticas. Lembrou que os estudantes estão em processo de
discutir  questão da representação. Importância de retomar a CAE.  E questionou  o
tempo deste processo. 

Reitor informou que  pensou-se em fazer mudança geral do estatuto, incorporando
Macaé, mas que está sendo reavaliado no sentido de que a primeira mudança seja a
criação da PR7. Isso precisará passar pela assessoria jurídica e comissões do Consuni.
Será fundamental que a bancada estudantil se faça visível para que não haja inércia
sobre  esta  decisão.  Não  pensamos  que  deva  ser  postergado.  Viria  junto  com
mudanças mais específicas na área cultural. 

Encaminhamentos: 
- Enviar aos estudantes o teor das propostas
- Realizar consulta formal à procuradoria
- Desenvolver uma exposição de motivos
-  Organizar  uma  plenária  aberta:  situação  e  projeto  (com balanço  de  avanços  e
obstáculos).  Indicativo semana que começa dia  29.  Fundão  (roxinho,  ct).  Datas a
serem fechadas. 



- Nova reunião do GT para ver texto

Informes: a Profa. Maria Lúcia deu informes sobre GT de Saúde. 
 
Thiago perguntou sobre obras do novos módulos para alojamento e Reitor informou
sobre retenção das emendas. Haverá visita à secretaria de governo. Serão verificadas
as possibilidades orçamentárias (adiantamento do orçamento geral,  inclusive)  para
dirimir os atrasos.

Próxima CAE: 19.05.17

A representante  estudantil  Clara  apresentou  a  reivindicação  de  que  o horário  de
alimentação no centro possa ser ampliado para de 11h00 a 14h00 (almoço)  e 17h00 a
19h30  (jantar).  Foram  informadas,  por  parte  dos  representantes  da  reitoria,  as
prováveis dificuldades, mas encaminhou-se que esta ata seja enviada com cópia para
a profa. Lúcia Andrade e que conversas possam ser desenvolvidas com a direção do
Sistema de Alimentação para a discussão desta possibilidade. 

Segue com os anexos referidos 


